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(c) Clientes

São registrados pelo valor nominal dos títulos representativos desses créditos e acrescidos das variações 
monetárias ou cambiais, quando contratadas.

(d) Estoques

Os estoques são apresentados pelo menor valor entre o custo e o valor líquido realizável. O custo é de-
terminado usando-se o método da Média Ponderada Móvel. O custo dos produtos acabados e dos produ-
tos em elaboração compreende matérias-primas, mão-de-obra direta, outros custos diretos e despesas 
gerais de produção relacionadas. As importações em andamento são demonstradas ao custo acumulado 
de cada importação.

(e) Imposto de renda e contribuição social diferidos

O imposto de renda e a contribuição social diferidos são calculados sobre os prejuízos fi scais do imposto 
de renda e as diferenças temporárias entre as bases de cálculo do imposto sobre ativos e passivos e os 
valores contábeis das demonstrações fi nanceiras. As alíquotas desses impostos, defi nidas atualmente 
para determinação desses créditos diferidos, são de 25% para o imposto de renda e de 9% para a con-
tribuição social.
Impostos diferidos ativos são reconhecidos na extensão em que seja prováveis que o lucro futuro tribu-
tável esteja disponível para ser utilizado na compensação das diferenças temporárias e/ou prejuízos fi s-
cais, com base em projeções de resultados futuros elaborados e fundamentadas em premissas internas 
e em cenários econômicos futuros que podem, portanto, sofrer alterações.

(f) Depósitos judiciais

Os depósitos são atualizados monetariamente e resgatados quando ocorre desfecho favorável da ques-
tão para a entidade.

(g) Conversão em moeda estrangeira

As transações em moeda estrangeira são convertidas para reais usando-se as taxas de câmbio em vigor 
nas datas das transações. Os saldos das contas de balanço são convertidos pela taxa cambial da data 
do balanço. Ganhos e perdas cambiais resultantes da liquidação dessas transações e da conversão de 
ativos e passivos monetários denominados em moeda estrangeira são reconhecidos na demonstração 
do resultado.

(h) Imobilizado

Avaliado pelo custo de aquisição ou construção, acrescido dos juros e variações monetárias e cambiais 
durante a fase de construção, quando da existência de fi nanciamento específi co para a obra, corrigida 
monetariamente até 31 de dezembro de 1995.
Imóveis, instalações, equipamentos, veículos, materiais permanentes e outros são demonstrados pelo 
valor reavaliado até 31 de dezembro de 2008, com base em avaliações efetuadas por avaliadores inde-
pendentes, deduzida a subseqüente depreciação. Conforme facultado pela Lei nº 11.638/07 e pelo Pro-
nunciamento CPC 13 - Adoção Inicial da Lei 11.638/07, a Companhia adotou o valor residual reavaliado 
em 31 de dezembro de 2007, como novo valor de custo. A parcela da reserva de reavaliação é transferida 
(realizada) para lucros (prejuízos) acumulados na mesma proporção em que são depreciados. A parcela 
da reserva de reavaliação sobre terrenos somente será transferida (realizada) para lucros (prejuízos) 
acumulados quando os terrenos forem alienados.
A depreciação é calculada pelo método linear, de acordo com as taxas divulgadas na Nota 10. Terrenos 
não são depreciados.
Ganhos e perdas em alienações são determinados pela comparação dos valores de alienação com o valor 
contábil e são incluídos no resultado. Quando os ativos reavaliados são vendidos, os valores incluídos na 
reserva de reavaliação são transferidos para lucros acumulados.
Os custos dos encargos sobre empréstimos tomados para fi nanciar a construção do imobilizado são capita-
lizados durante o período necessário para executar e preparar o ativo para o uso pretendido.
Reparos e manutenção são apropriados ao resultado durante o período em que são incorridos. O custo 
das principais renovações é incluído no valor contábil do ativo no momento em que for provável que os 
benefícios econômicos futuros que ultrapassarem o padrão de desempenho inicialmente avaliado para o 
ativo existente fl uirão para a Companhia. As principais renovações são depreciadas ao longo da vida útil 
restante do ativo relacionado.

(i) Intangíveis

Programas de computador (software)

Licenças adquiridas de programas de computador são capitalizadas e amortizadas ao longo de sua vida 
útil estimada, pelas taxas descritas na Nota 11.

(j) Diferido

Refere-se a despesas pré-operacionais reconhecidas pelo custo. As amortizações são computadas pelo 
método linear em até 10 anos, a partir do início das operações.

(k) Provisões e contingências

As provisões são reconhecidas quando a Companhia tem uma obrigação presente, legal ou não formali-
zada, como resultado de eventos passados e é provável que uma saída de recursos seja necessária para 
liquidar a obrigação e uma estimativa confi ável do valor possa ser feita.
Provisões para contingências relacionadas a processos trabalhistas, tributários, cíveis e ambientais, nas 
instâncias administrativas e judiciais, são reconhecidas com base nas
opiniões dos assessores legais e melhores estimativas da administração sobre o provável resultado dos 
processos pendentes na data do balanço.

(l) Benefícios a funcionários

Participação nos resultados e bônus

O reconhecimento desta participação é usualmente efetuado quando do encerramento do exercício, mo-
mento em que o valor pode ser mensurado de maneira confi ável pela Companhia.

(m) Empréstimos

Os empréstimos tomados são reconhecidos, inicialmente, pelo valor justo, no recebimento dos recursos, 
líquidos dos custos de transação. Em seguida, os empréstimos tomados são apresentados pelo custo 
amortizado, isto é, acrescidos de encargos e juros proporcionais ao período incorrido (“pro rata tempo-
ris”). Atualizados com base nas variações cambiais na moeda de origem.

(n) Apuração do resultado

A receita compreende o valor faturado pela venda de mercadorias. A receita pela venda de mercadorias 
é reconhecida quando os riscos signifi cativos e os benefícios de propriedade das mercadorias são trans-
feridos para o comprador, que no caso das operações realizadas pela Companhia, representa a data em 
que o produto é embarcado.
As demais receitas e as despesas são apuradas pelo regime de competência.

3 Caixa e equivalentes de caixa

2008 2007

Caixa e bancos 8.369 39.812
Aplicações fi nanceiras vinculadas ao CDI 78.757 128
Aplicações fi nanceiras no exterior 22
Poupança 556 772

87.682 40.734

4 Clientes

  2008 2007

Clientes no exterior 76.097 57.944
Clientes no país 3.010 1.797

79.107 59.741

5 Depósitos em garantia

2008 2007

Bloqueio judicial 1.015 951
Garantia de juros de empréstimos 12.468 4.209

13.483 5.160

Circulante 12.468 4.209
Não circulante (realizável a longo prazo) 1.015 951

13.483                       5.160

6 Estoques

2008 2007

Produtos acabados 74.895 81.208
Produtos em processo 68.387 68.489
Matéria-prima 44.650 26.033
Materiais auxiliares 33.662 35.980
Importação em andamento 55.696 8.934
Materiais em trânsito no país 2.841
Provisão para ajustes ao valor de mercado (4.874)
Provisão para obsolescências (2.624)

272.633 220.644

7 Partes relacionadas

Os saldos destas contas estão representados por valores a receber e/ou a pagar relativos a transações 
comerciais, que têm como base o valor de mercado das commodities correspondentes, bem como por 
fi nanciamentos remunerados pelas taxas mencionadas na Nota 13, com prazos de resgate variáveis.

2008 2007
Ativo Passivo Ativo Passivo

Nippon Amazon Aluminium
Company Ltd. - NAAC 47 5.601 74.727
Companhia Vale do Rio Doce - VALE 23.616 403 105.074
Vale do Rio Doce Energia S.A. 5 5
ALUNORTE - Alumina do Norte
do Brasil S.A. 676 29.940 204 44.903
VALESUL Alumínio  S.A. 4.411 78
VALE International S.A 76.097 232.710 57.944 70.999
RDIF - Rio Doce International Finance Ltd. 673 . 510 .

77.493 296.283 59.139 295.708

Esses saldos com partes relacionadas estão incluídos nas seguintes contas do balanço patrimonial:

2008 2007

Ativo Passivo Ativo Passivo
Circulante
 Caixa e equivalentes de caixa 3
 Clientes 76.097 57.944
 Outros 723 682
Não circulante – RLP (outros) 673 510
Circulante
 Empréstimos e fi nanciamentos 232.710 70.999
 Fornecedores e empreiteiros 49.381 70.405
 Dividendos propostos 11.430 152.504
 Outros

. 2.762 . 1.800

77.493 296.283 59.139 295.708
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